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Editorial
	 A importante da missão de fazer este Editorial condiz com a reformulação do Informativo do 
Fisco Saúde, que se renova e renasce em novo formato a partir desta Edição, para começar 2018 com 
chave de ouro!
	 Para começar, temos uma Primeira Edição. Isso porque este não é mais o “Jornal do Fisco Saúde”, 
mas sim um periódico mais moderno e ágil: Por Dentro do Fisco Saúde!
	 Além da introdução do formato eletrônico e das reformulações gráficas, adotamos notícias mais 
dinâmicas. Você vai  observar que as mudanças neste informativo estão inseridas em um novo plano 
completo de melhoria da comunicação do Fisco Saúde.
	 Por isso, preste atenção na notícia que trata das reformulações neste jornal, pois a partir da 
próxima edição ele será enviado prioritariamente por e-mail. Desse modo, caso você faça a opção por 
continuar a recebê-lo em meio impresso, é imprescindível informar ao Fisco Saúde.
	 Outras notícias importantes dizem respeito à introdução de novos canais de comunicação, in-
clusive o Fórum do Fisco Saúde, que permitirá a troca de informações,  debates e enquetes exclusivas 
para os associados e dependentes.
	 Não perca também: notícias e fotos sobre a volta dos nossos eventos, com as exitosas experiên-
cias do Outubro Rosa e do Novembro Azul; desempenho do Fisco Saúde no IDSS; dicas para contribuir 
com a sustentabilidade do Fisco Saúde; José Alencar falando sobre paranormalidade; mensagem de 
natal e ano novo; demonstrativo econômico e de apuração da cota; e as informações sobre nascimen-
tos e falecimentos.

A todos um Bom Natal, e um 2018 maravilhoso!

Caixa de Assistência à Saúde do Sindicato 
dos Funcionários Integrantes do Grupo 
Ocupacional Administração Tributária do 
Estado de Pernambuco – FISCO SAÚDE.  
Registro ANS nº 41.766-1.
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Reformulações no jornal 
Edição Eletrônica

	 Esta é a última edição completamente impressa do Jornal do 
Fisco Saúde, que está passando por diversas reformulações para se tor-
nar mais aprazível, ágil e dinâmico.
	 A partir da próxima edição, o Jornal adotará o formato eletrônico, 
com envio via e-mail e publicação no site e no aplicativo do Fisco Saúde.
	 Caso você deseje continuar recebendo a sua versão impressa, 
não se preocupe: basta enviar um e-mail para cadastro@fiscosaude-
pe.com.br ou ligar para (81) 3126 7713 informando a sua opção. 
	 Esses contatos também devem ser utilizados para manter atuali-
zados os seus dados cadastrais e meios de contato (endereços, telefo-
nes, e-mails, etc.). Lembre-se: é muito importante manter essas infor-
mações sempre atualizadas!
	 Aqueles que não entrarem em contato serão migrados automa-
ticamente para  a versão exclusivamente eletrônica do informativo.
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FISCO SAÚDE 
no IDSS 2017
ano-base 2016

Foi publicado em outubro de 2017 o IDSS (Índice 
de Desempenho em Saúde Suplementar) de 
2017 (ano-base 2016). 

O IDSS foi apurado para 1.057 operadoras, as 
quais ficaram classificadas nas seguintes faixas:

O IDSS é um instrumento desenvolvido e divul-
gado pela ANS (Agência Nacional de Saúde), que 
anualmente avalia o desempenho das operadoras 
de planos de saúde por meio do índice, conhecido 
como a “nota” das operadoras.

O Fisco Saúde alcançou o índice de 
0,8535, mantendo-se na faixa mais alta 
de avaliação, que vai de 0,8 a 1 (verde).

Congresso
UNIDAS

ESPECIAL

Uma equipe do FISCO SAÚDE participou do 20º 
Congresso Unidas, realizado de 26 a 28 de outu-
bro em Foz do Iguaçu-PR, com o tema “Saúde Hoje 
e Amanhã”, abordando a sustentabilidade do se-
tor de saúde suplementar e especificamente das 
autogestões.

Mais uma vez obtendo o 
alcance da melhor faixa!

As apresentações incluíram debates sobre o mode-
lo de saúde suplementar holandês, inovações tec-
nológicas, experiência chilena, e contaram também 
com a participação de representantes da Agência 
Nacional de Saúde em alguns debates.

Nossos representantes Izaías Ferraz, Pablo Cavalcanti, Joelma Helena e Ana Pinheiro, que estiveram presentes no evento para receber a homena-
gem junto às demais entidades de autogestão. 

Ao final, o FISCO SAÚDE foi homenageado junto 
com as demais entidades de autogestão filiadas à 
UNIDAS que alcançaram IDSS na melhor faixa (aci-
ma de 8).

Faixa 1: entre 0,80 e 1  	 - 415 OPS 	 (39,3%)

Faixa 2: entre 0,60 e 0,79	 - 470 OPS 	 (44,5%)

Faixa 3: entre 0,40 e 0,59 	- 133 OPS 	 (12,6%)

Faixa 4: 0,20 a 0,39 	 	 - 37 OPS 	 (3,5 %)

Faixa 5: entre 0 e 0,19	  - 2 OPS 	 (0,2%)
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IDGA - Garantia de Acesso  

Dimensões 
e Indicadores 
Apurados

IDGA
IDGR
IDQS
IDSM

Esse indicador diz respeito à garantia de acesso dos 
beneficiários aos prestadores credenciados e aos 
serviços cobertos.

O Fisco Saúde obteve 0,7692 de 1.

IDSS da operadora 2017
Ano-base 2016
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Gráfico de evolução do IDSS

IDGR - Gestão de Processos 
e Regulação  

Por meio desse índice a ANS avalia se a Operado-
ra está cumprindo todas as suas obrigações junto à 
Agência Reguladora no prazo previsto.

A pontuação do Fisco Saúde nesse quesito foi a 
nota máxima (1).

IDQS - Qualidade em Atenção 
à Saúde  

Esse importante indicador avalia em que medida 
a Operadora está adotando ações estratégicas de 
saúde, avaliando, entre outros: o nível de consultas 
médicas em clínica médica ou geriátrica para pesso-
as com 60 anos ou mais; participação da operado-
ra em projetos de qualidade; taxa de citopatologia 
cérvico-vaginal oncótica para mulheres e internação 
por fratura de fêmur em idosos, etc.

O Fisco Saúde foi avaliado em 0,7777 de 1.

IDSM - Sustentabilidade 
no mercado

 

Nesse quesito, avalia-se a sustentabilidade da ope-
radora, verificando sua situação financeira, e tam-
bém se possui todas as reservas obrigatórias e o 
respectivo lastro financeiro.

A avaliação do Fisco Saúde foi excelente: 0,8670 de 1.

0
1.0000

1

0
0.7777

1

0
0.8670

1

Além disso, no Fisco Saúde, o IDSS é importante 
do ponto de vista do Planejamento Estratégico, pois 
encontra-se contemplado na Visão da Operadora, 
como referencial de avaliação do seu desenvolvi-
mento.

As informações completas e detalhadas sobre as dimen-
sões, indicadores, índices e metas podem ser verificadas 
no link http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-opera-
doras/informacoes-e-avaliacoes-de-operadoras/qualifi-
cacao-ans, informando-se o número de registro do Fisco 
Saúde (41.766-1).

http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/informacoes-e-avaliacoes-de-operadoras/qualificac
http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/informacoes-e-avaliacoes-de-operadoras/qualificac
http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/informacoes-e-avaliacoes-de-operadoras/qualificac
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Como contribuir para a 
sustentabilidade e qualidade 
do Fisco Saúde - PARTE 1

1
2

3

	 Dê preferência 
	 aos profissionais 	
	 credenciados
Utilizar o médico ou profissional de 
saúde credenciado ao plano permite 
que o Fisco Saúde estabeleça melhor 
parceria com esses profissionais, ga-
rantindo as melhores condições de 
atendimento e cobertura.
Esse hábito evita também reembolsos 
desnecessários, além do dispêndio 
com consultas particulares cujos valo-
res são quase sempre muito mais ca-
ros que as tabelas dos planos.

	 Observe o prazo 
	 de retorno das 
	 consultas médicas.
As consultas médicas dão direito a um 
retorno dentro do prazo de 30 dias, 
para mostrar exames e avaliar a evo-
lução do tratamento.
Vale esclarecer que, nas consultas de 
pediatria, esse prazo é de 15 dias, e 
também que ele não vale para con-
sultas de urgência, as quais não têm 
prazo de retorno.
Procure fazer os eventuais exames 
e retornar dentro desse prazo, pois 
qualquer retorno posterior a 30 dias 
(ou posterior a 15 dias, no caso de 
consulta pediátrica) é computado 
como uma nova consulta.
Em caso de dificuldade na marcação 
de exames e/ou de consultas dentro 
do prazo de retorno, informe-nos pelo 
e-mail autorizacao@fiscosaudepe.com.
br ou registre sua solicitação pelo te-
lefone (81) 3126 7730.

Novidades 
na comunicação 
do Fisco Saúde

NOSSO PLANO

Uma dúvida comum aos associados do Fisco Saúde é sobre maneiras 
viáveis de participar no controle dos gastos do plano, para possibilitar 
uma cota-rateio menor.
A boa notícia é que há, sim, várias maneiras fáceis e efetivas de cola-
borar, e que auxiliam não só o Fisco Saúde, mas também a sua saúde!

Veja a seguir dicas 
simples e muito 
importantes.

	 Eleja 
	 um clínico geral 
	 para acompanhar 
	 sua saúde.
Procurar primeiro um clínico geral, ge-
riatra ou pediatra antes de buscar di-
retamente o especialista ajuda muito, 
pois traz uma visão mais abrangente da 
sua saúde.
O clínico geral faz um acompanhamen-
to global da saúde da pessoa, realiza os 
exames de acompanhamento rotinei-
ros (check-up) e, em caso de necessida-
de, sabe indicar o especialista adequa-
do para cada situação e/ou patologia.
A busca frenética e direta por especia-
listas diversos não auxilia no controle 
de gastos do plano, nem tampouco na 
qualidade da atenção à saúde.

Fique atento, pois tem muita novidade na comunicação do Fisco Saúde 
com os Associados.
Estão acontecendo pesquisas, enquetes, e em breve estaremos lançan-
do um Fórum Exclusivo para debates entre os associados, com enquetes 
e votações associadas.
 Para participar deste fórum, que contará com total segurança de dados,  
será necessário utilizar o mesmo login e senha que dão acesso ao Portal 
do Associado no site www.fiscosaudepe.com.br. Caso não se lembre do 
seu login e senha de acesso, entre em contato com os canais abaixo e 
atualize-se imediatamente. 

Para ter acesso a todas as novidades, mantenha seus dados ca-
dastrais atualizados por meio dos canais a seguir:

E-mail: cadastro@fiscosaudepe.com.br
Telefone: (81) 3126 7713. 

Pesquisas, 
Enquetes 
e Fóruns

Fique 
Por 
Dentro!

Joelma Helena da Rocha - Gerente 
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E o novembro 
foi DELES

O Outubro 
foi DELAS

	 Voltando com tudo aos nossos en-
contros, tivemos nos meses de outubro 
e novembro, por ocasião do Outubro 
Rosa e Novembro Azul, respectivamen-
te, excelentes palestras sobre o câncer 
de mama, câncer de próstata, tratamen-
tos, prevenção e cirurgias. Para isso con-
tamos com a presença da mastologista 
Drª Vidianna Barbosa Sampaio, o onco-
logista Dr Rossano Roberto Fernandes 
Araújo,  a oncologista clínica Drª Patrícia 
Macedo, e do urologista, Dr. Guilherme 
Tavares da Silva Maia.
	 Nos dois eventos, tivemos uma 
plateia muito interessada nos assuntos 
abordados, com tempo aberto para per-
guntas, onde dúvidas dirimidas e infor-
mações puderam ser repassadas pelos 
competentes palestrantes. 

Tardes de encontros, aprendizado e brindes
Os eventos, realizados em 30 de outubro e 30 de novembro, contaram com a presença de cerca de 
170 pessoas, na sede do SindiFisco, que puderam conferir de perto a experiência e grande compe-
tência dos médicos palestrantes, além de participar do nosso coffee-break com sorteio de brindes.

EVENTOS

Palestra de 30 de outubro 
com Drª Vidianna Sampaio e 
Dr Rossano Araújo

Palestra de 30 de novembro 
com Drª Patrícia Macedo e 
Dr Guilherme Maia.
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	 Os humanos intera-
gem com o ambiente e com 
os outros seres da mesma e 
de outras espécies através 
de cinco sentidos: visão, au-
dição, olfato, paladar e tato. 
No entanto, já foram identi-
ficadas algumas sensações 
puramente fisiológicas que 
não se encaixam bem nos 
sentidos clássicos. É o caso 

Além 
dos cinco
sentidos

José
Alencar

MAIS!

Auditor do tesouro estadual 
aposentado e associado 

ao Fisco Saúde.

da termocepção (faculdade de perceber as variações de tem-
peratura) que não cabe completamente no sentido do tato, por 
exemplo. O que dizer então da dor, da tontura, da coceira ou da 
fome? Essas e outras sensações são percebidas em diferentes 
partes do corpo e transmitidas ao cérebro, que as processa e 
responde com comandos para a realização de ações voluntárias 
ou involuntárias. Assim como os cinco sentidos tradicionais, to-
das elas têm em comum o fato de serem provocadas por es-
tímulos presentes no ambiente externo ou interno do corpo. 
Devidamente identificadas, essas sensações receberam uns no-
mes esquisitos, como nocicepção, prurido, saciedade, etc.
	 Existe, porém, um conjunto de sensações que não se en-
quadram nos padrões convencionais, principalmente por não 
se saber qual sua origem. Sabe-se apenas que não se originam 
no campo de ação dos cinco sentidos nem daqueles outros ci-
tados acima. Premonição, clarividência e telepatia são apenas 
algumas dessas propriedades. Como não estão relacionadas a 
nenhum dos cinco sentidos, costuma-se agrupá-las numa de-
nominação geral de sexto sentido. É inegável que elas existem, 
mas a ciência não consegue classificá-las, porque elas não se 
submetem ao chamado “método científico”. Além disso, sua 
ocorrência parece ser bastante seletiva, pois só uma pequena 
parcela das pessoas admite ter experimentado alguma dessas 

sensações. Por isso, a parapsicologia, que estuda tais fenôme-
nos, ainda é tratada como pseudociência.
	 No passado, os que apresentavam essa sensibilidade 
fora do comum eram considerados bruxos/as, hereges ou me-
ros charlatães. No século XIX, o filósofo francês Allan Kardec 
tentou elucidar o assunto e colocou tudo numa caixinha cha-
mada mediunidade. Segundo ele, todos aqueles fenômenos, 
que até hoje carecem de explicação científica, seriam formas 
de comunicação dos viventes com os espíritos desencarnados, 
coisa que ele considerava perfeitamente normal. É claro que as 
religiões hegemônicas não podiam tolerar semelhante heresia. 
Suas ideias foram prontamente rechaçadas pela Igreja, mas não 
havia mais a temida Inquisição. Seus estudos deram origem a 
um movimento que hoje é reconhecido como uma religião: o 
Espiritismo.
	 Depois dele, Sigmund Freud descobriu que as pessoas, 
durante o sono, faziam coisas de que jamais seriam capazes 
quando estavam acordadas ou conscientes. E que o cérebro não 
fazia distinção entre sonho e realidade. Carl Gustav Jung, seu 
discípulo mais famoso, chegou a formular a teoria do incons-
ciente coletivo, que seria uma espécie de biblioteca virtual onde 
estaria registrado todo o conhecimento da humanidade, in-
cluindo as vivências dos nossos ancestrais. Os sensitivos seriam 
as pessoas capazes de ter acesso a essas informações estando 
acordadas. O inconsciente coletivo seria então um “mundo dos 
mortos” sem o componente místico. Mal comparando, seria 
como uma internet mais ampla e abrangente e muito mais anti-
ga do que a rede mundial que hoje conhecemos.
	 As primeiras tentativas de reproduzir experimentalmen-
te as chamadas faculdades parapsicológicas foram feitas por 
Joseph Banks Rhine na década de 1930. Ele conseguiu alguns 
avanços, mas não o suficiente para que os fenômenos saíssem 
da marginalidade. Pelo menos, ganharam uma denominação 
mais respeitável: Percepção Extra Sensorial.
	 Mas o homem está sempre em busca de compreender 
o que parece misterioso. Assim como a nossa internet pode 
ser uma versão meio capenga do inconsciente coletivo, talvez 
as mais recentes descobertas da Física Quântica (como holo-
gramas, teorias do campo unificado e das cordas) possibilitem 
num futuro próximo trazer os fenômenos “sobrenaturais” para 
o campo da ciência experimental. Ou vice-versa?

Nascidos • Agosto a Novembro de 2017
Nossas felicitações aos recém chegados 
ao nosso plano.

Nossos sinceros sentimentos aos familiares 
dos que estiveram conosco.

Falecidos • Agosto a Novembro de 2017

Eduardo Coutinho Esteves	 04/08/2017 	 AP
Gabriel Costa Simões Machado da Nóbrega	 08/10/2017 	 AP
Giovanna Pessoa Santos Correia	 29/10/2017 	 A
Letícia Pereira Ramos Bezerra	 04/09/2017 	 A
Levi Anselmo Sette Alves	 08/08/2017 	 A
Luísa Spinelli Monteiro	 31/10/2017 	 P
Maria Clara Sivini Marengo	 10/08/2017 	 R
Maria Isadora Dos Santos Bastos	 30/08/2017 	 AP
Maria Luiza De Paula Oliveira	 11/10/2017 	 A

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; R = Rema-
nescentes

Amélia de Lima Barboza		  26/10/2017	 AP
Celia Costa e Silva Barbosa		  10/09/2017	 A
Ednaldo Célio Bezerra de Melo	 17/09/2017	 AP
Edson Henrique de Araújo		  27/09/2017	 AP
Eurídice Cavalcanti de Aquino		 27/08/2017	 AP
Inocência Gonçalves Fernandes	 10/09/2017	 AP
Jose Batista de Oliveira		  23/08/2017	 AP
Lidia de Sá Menezes Lopes		  07/09/2017	 P
Marcos Antônio Gamboa da Silva	 26/08/2017	 A
Maria do Socorro Pinheiro Paffer	 16/09/2017	 R
Maria Elizabeth Ramos Barbosa	 01/09/2017	 P
Maria José Lino e Silva		  27/11/2017	 AP
Maria Tereza Borges Leão		  24/10/2017	 AP
Paulo Gondim Vaz De Oliveira		 17/09/2017	 AP
Pedro Pereira De Lira Neto		  04/08/2017	 A
Suely Nunes Cordeiro		  17/09/2017	 AP
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Por dentro do
FISCO SAÚDE

Mensagem

LAURA LINS
Jornalista Responsável - DRT 2745 

	 Começo esse texto com a responsabilidade de escrever sobre o Natal, 
pensando de que maneira posso traduzir em palavras todos aqueles senti-
mentos tão bons que nos alcançam no fim do ano, sem clichês, sem frases 
feitas. Acredito que, independente do que tenhamos passado em 2017, de-
sejamos um ano novo com amor, paz e saúde para todos que amamos.

	 Mas, e se formos além? E se nos comprometermos a ser em cada dia 
de 2018 uma pessoa melhor pra nós mesmos e para nosso semelhante? 
Atitudes simples, que estão ao nosso alcance, como cuidar da nossa saúde 
cotidianamente, cumprimentar o vizinho com um sorriso sincero, levar um 
bolo feito por você mesmo para sua mãe, ajudar a quem precisa... Não pre-
cisamos ter dinheiro sobrando. Precisamos de empatia e uma boa dose de 
boa vontade.

	 Acredito mesmo que o poder da mudança que desejamos para o mun-
do começa dentro da gente. Você já parou para pensar com o que anda co-
nectado? Com fofocas ou com o bem estar dos amigos? A Bíblia nos alerta 
que tudo o que pensamos reflete instantaneamente naquilo que somos, em 
PV 23:7A diz: “Porque, como imaginou seu coração, assim ele é...”

	 Convido você a ser comprometido com o amor, com a solidariedade, 
com a disponibilidade para o outro e para você mesmo. A fazer de todos os 
dias um ano novo, a levar no coração os sentimentos bons que nos inundam 
do Natal. Assim cumpriremos a vontade do aniversariante de 25 de dezem-
bro que nos ensinou a “amar ao próximo como a nós mesmos”.

Feliz Natal. Feliz 2018.

E VAMOS DEIXANDO 2017, GRATOS POR TUDO QUE SE 
PASSOU E CAMINHANDO PARA UM NOVO ANO COM 

MUITA DETERMINAÇÃO.


